
 A Autonomia da Mulher e o Direito    
à Informação na Escolha do Parto 

 
O procedimento do parto cesariano vem aumentando nos últimos anos no mundo todo, e os índices brasileiros estão entre os mais altos – 
chegando a 84,6% na rede particular.1 Apresentando proporções bem acima do recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que 
é de 15% dos partos realizados.2 Apesar desse número tão alto, oito em cada dez brasileiras afirmam que querem ter parto normal – segundo 
pesquisas realizadas no país.3 
 

 Objetivos: investigar em que medida é exercida a autonomia da mulher na escolha da via de parto, explorando os fatores que influenciam 
nesta escolha nas diferentes fases de gestação, buscando, por meio da análise e interpretação dos dados, explicar o aparente desacordo 
entre a intenção do meio de parto a ser utilizado e o efetivamente adotado. 

 
 Metodologia:  a pesquisa será constituída por três fases: 1) estudo 

documental/bibliográfico a respeito do tema; 2) investigação de campo, 
a qual será realizada a partir de entrevistas estruturadas com mães 
em estado gestativo, pós-parto e com profissionais da saúde (análise 
quantitativa); e 3) interpretação das informações coletadas (estudo 
qualitativo). 

 
 Resultados preliminares: Apontam que a autonomia da mulher, muitas 

vezes, é diminuída em relação a essa decisão, acabando por ser induzida 
a realizar o parto abdominal, e que tal fato se dá por conta da 
desinformação da gestante a respeito dos procedimentos e um possível 
interesse na escolha da cesárea por parte dos profissionais envolvidos. 
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